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CHRONICA OCCIDENTAL| 
“Tegros a politica desta vez com penacho em 

materia de astumipto. 
“fe mínisços novos encarregaram-se das pas- 

tas dos estrangeiros, marinha e da das obras pu- 
licas, os rs, Wenceslau de Lima, general Gor 
jão é Conde de Paçó Vieira 

“Astim se confirmaram boatos, que havia muito 
corriam, “causando apenas espanto à catrada do 
Se: general. Gorjão. que até hoje não miltára em 
hênhiâm partido politico. Explica no emtonto 
à sua, subida do poder pela” sua. muita pratica 
dos riegocios do Ultramar, em que revelou suas 
muito altas qualidades intelectuaes, que juntas à 
Sua demonstrada honradez deram” prestigio ao 
Seu nome, 

Foram egualmente hem recebidos os nomes 
dos novos ministros das obras publicas e estran- 
geiros, que mobres qualidades distinguem, sendo. 
Fára dolarae a forma por que à imprensa pro- 
Reessista do norie acolheu o ar. Wenceslai do 
De posta à da fazend: a pasta da marinha passou para a da fazenda 
o sr conselheiro Teixeira, de Sousa, cujo pro- 
Bramma de vigorosa administração tem sido mui- 
o commentado. Cortará cor josamente disse, por 
todas as desperas que julgar superfiuas e reduzi- 
Tá quanto, possivel os gastos, tendo, fito suas 
Considerações sobre quão potco é desafogada à 
Situação do thesouro. 

“AS sessges da camara, como era natural em 
tempos anormaes, teem deipertado a curiosidade & 
8 srprezas foram além de todas as previsões 

Logo no dia em que o governo devia aprese 
tarisê pá Camara dot deputados, parte da maioria 
fatos à sessão, Os progressista imitaram-a e ape= 
Tas astiveram na aula dois ou tres vigiando o que 
Je passava. À sessão, depois de corto tumulto, foi 
Jimolmente adiada 
as ainda, não foi este O caso de maior sen- 

sação. Dias depois, o sr conselheiro Arroyo es- 
dedão na cotar dos pares atacando Gom o 
maior vigor o sr. Hintze Ribeiro, que, ainda que 
nl preparado para o ataque, e respondeu re- 
Velanto "mais uma. vez 0 seu talento de parla- 
mentar A agirescão inesperada do antigo ministro dos 
estranifsiros cu leader da maioria na camara dos 
Seputidos, Homeado par do reino durante à pre- 
sifencia do sr, He Ribeiro no ministerio, tem 
Jido como é natural, commentadisima e dado um 
Docido que philosophar ate ãos mais estranhos 
politica sempre tão cheia de surprezas, 
Wombateran dois, velhos amigos. Em cumpen- 

sação dois velhos inimigos, 8” Hintre e José L- 
Sidho, tocaram entre si, ds máis ternas declara- 
ques de amisade pessoal 

O paior foi o exemplo. Não ha como começar 
no comer, no coçar e no descompor, Depois Wa 
Sessão da camara dos pares, surgiu na dos depu- 
talos uma questão entre dois politicos de partido 
diferente, que obrigou o sr, presidente a encerrar 
d sessão É à mandar evacuar às galerias 

Deivemos portanto o assumpto é fae-se da paz 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  
  

   

  

  

  

  

Celebrou-se ha dias em Lisboa o centenario, 
da fundação do collegio militar, festa commovente 
& que concorreram muitos dos velhos alumnos 
daquele estabelecimento, alguns d'elles actual. 
mente nas mais altas posições do nosso exercito. 

Na sessão presidida pelo er. ministro da guer- 
ra em, que se tratou da constituição da associ 
São philantropica de soccorros nos alummos p 
Bres, falaram os srs. Pimentel Pinto e Dantas Ba- 
radho, tecendo o elogio do fundador do collegio, 
marechal Teixeira Rebello, cujo busto foi descer” 
fado por El-réi, no dia seguinte, antes da dist 
Buição de premios aos olumnos. 

Falaram por essa ocensião o sr: general Moraes 
Sarmento e majar L 

No refeitório realisou-se o banquete dos anti- 
gos alúmnos, festa commovente em que se troca- 
Fam emthusiasticos brindes, sendo o primeiro le- 
vantado a El rei pelo sr. ministro da guerra. 

Os exercicios pelos collegines & a recita que se. 
realisou & noite no theatro do collegio, com a 
assistencia da familia dos alumnos, obtiveram o 
mais caloroso applauso. Representaram-se as co- 
medias Roca de Hercules e Portador d'esta e o 
alúmno Carlos Soares Blanco recitou uns versos 
de Julio Dantas, 4 carga de cavallaria. 

(Cremos que por aqui não ficaremos com respei- 
to à festas. 

    

  

  

  

  

   

  

  

As cobras que com muita deligência continuam 
no paço de Belem e ns que vão fazer-se, segundo 
se ligo no paço das Necessidades, conticmam a 
oe de proxima, inda à Lea de Eloi de 
inglaterra, Eduardo Vl, à qual se seguirá, passa- 
We Peneda dias, a de El.rei de Hespanha, Aflom- 
so qi 
“em sido discutida a noticia de uma grande 

arada. militar, que por ssa occasião deveria 
Tealisar 6. O que é certo, porém, é que na far 
ca irmas se trabalha Com toda à acuvidado 
apromptanão muitos equipamentos de novo mo- 
Bio arara infantaria e avreios para a cavalaria. 
orar mandadas recolher aos corpos da gua 

nição de Lisboa as praças no goso de licença 
registada. Sea prada so relisar. será o cffecivo total de 
sete mi] homens, que destlarão pelas Avenidas 
da Liberdade e Fontes Pereira de Melo 

“Tomarão parte na parada 05 regimentos de en- 
genharia é Ma guarda municipal é uma força de 
quinhentos marinheiros. 
Haver reputas mo “Tejo, touradas e um báile 

no paço duda EE 
Snduanto! asim se prepara Portugal para re- 

ceber bs visjantes reses, continua a Rainha sr D. 
Amélia, a sun viagem pelos portos do Mediterra- 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

neo recebendo em. todas elles provas da maior 
Sympthia, j 

Cadiz. receben-a com uma manifestação en-   

thusiastica, e a Rainha de Portugal encarregou o 
aleuide de testemunhar aos habitantes da formos 
Sa cidade a sua gratidão pelo acolhimento que 
lhe haviam feio. 

Egual o teve nos outros pontos já percorridos 
ibraltar, Arjeciras, Oran e Argélia, onde o go- 

vernador lhe apresentou os seus cumprimentos em 
nome do governo é do presidente da república 

E, outra vez voltando a coisas tristes e deixan-. 
do “a paz, é a concorda, abi tiveram os jornaes 
com que se entreter. discutindo o caso d'um ho- 
mem, que afinal, segundo averiguações a que se 
procedeu, depois de contusões varias, parece ter 
Sido lavrador lá para as bandas de Maíra, o qual, 
uma destas manhãs apareceu enforcado numa. 
arvore proxima da fabrica do guano. 
Crime ou suicídio ? 
É começaram as hypotheses a ser discutidas e, 

depois do. aecórdo ha tempos realisado de que 
de'suicidios se não fallava, todos os jornaes à por- 
fia, discutem as probabilidades pró é contra a 
ideia diuma morte voluntária. 

Depois, quando. elles vierem de enfiada, torna. 
q espanto à ser peral, Fulano deu um tiro na 
beça--e a vida toda é os porquês--[ulano bebeu. 
petroleo-=e toda à vida é as cousas proximas: 
tim velho deitou.se debaixo d'uma locomotiva- 

i u-se dum 

  

  

  

  

    

    
  

    

   
Porquê será isto ? perguntam. 
Pois assumpios não teem faltado ultimamente, 

e até alguns alegres. 
Falemos pois de alegrias. Continua em S. Car- 

los a obter exito enorme o tenor Caruso um dos 
mais celebres cantores modernos, que veiu lem- 
brar antigos tempos a velhos frequentadores. À. 
avis rara pousou em S, Carlos por umas noites, e 
tem sido um delirio. | 

No theatro D. Amelia tivemos o gosto de ap- 
plaudir, em, bencfício de Christiano de Souza, 
Ama das melhores obras desse encantador Arthur. 
W'Azevedo, um dos mais distinctos collegas nos. 
sos do Brazil, é a que devem os escriptores por- 
togutzes tantas é tantas amabilidades. 

inda bem que se lhe fez justiça. Alegrou-se. 
o nosso espirito e tambem o nosso coração. O 
publico aplaudiu o: a entica jornalística com- 
Preliendeu a delicadeza d'aquelia peça que de- 
Corré sempre graciosa e serena, em versos pri. 

Mandamos a Arthur de Azevedo um apertado 
abraços elle bem sibe com que prazer intimo o 
fazemos. ã 

No thestro do Gymnasio foi applaudidissma 
peça do nosso collega Eduardo Coelho, Minis- 
Pro de Agua-furiada, recheada de boa graça 
despretencios; 

fallemos «arte ajuda, Uma notícia apenas 
que se refere a um distincio artista portuguer. 

O esculntor Costa Motta expoz no seu atelier 
da cêrca de Jesus à figura allegorica que háde 
decorar o pedestal da estatua de Souza Martins. 
Como era de esperar d'um homem que entre os 
nossos. artistas alcançou um dos primeiros loga- 
res, à sua noya obra alcançou justissimo exito. 

  

  

  

  

  

  

  

João da Camara. 
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AS GRAVURAS 
  

VIAGEM DES, NM, A RAINHA 
Já ros referimos na chronica do nosso aot RE RO 

Rem) de 5 Mg gentdo=a Reina ptonMedirerra 
Démos tambem já o itenerario do Yacht Aijeliaduo Jena doi borda copos ui Rere e fios, em corso ines da esoas a comida entro ns quaes se contam à hedico da are do ao A dan damos hoje o resrato prestando o Oecrdbnt egual homenagem xo ar, Fernando de Serpa, commnam- dante do Pac ral O “regresso de 8, Magestado ralisar se-ha nos começos de junho. Na “despedida. o Yacht D. Amelia foi seguido lê nl pie FRs oia a an do notava ds vapores Lisaneiue, Verona Veia dor Josephine, Ult, Lapiano, Trafaria & Op raio O its É o Vicio vapores da ia agp leio de pos con AGR lo ira Haia de quim e Ho fran db NG Secad Eyno OS Magenta O Josephine levava a seu bordo mtas pessoas as famílias Pinto Bastos, Coruche, Siraus e die oa Edo spo No Dio apa ie Oia condi a Delta a Ae riao Pinto Parra Vida AE no Martino Rosendo Cartalheira Moreira (A meida, Adria de Sesas, di Horta & Conta Anto mi None, to todas Ok mos de poeira euros no Tejo, geo do Lad, a marinha o Eag dando estrepitovos Turraisi nos mastros de Da ae erburanções ava senado desráipel Go cumprimeno a Sº Nagenade a ds bordo Joseph « Liionense soliavam se vivas 

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  embusigiicos, a que a Rainha correspondia ace- mando frenetitamênte com o lenço, 
x 

A recepção feita a S. Mogestado em todos os portos onde o Yacht temtocado tem sido elfectuo- 
Em Cadiz, onde os avgustos visjantes eram aguardados pela senhora condessa de Paris e suo 

fiht, governadores civil e. militar, o aleaide, o. 
const de Portugal « o commandante dh guarda 
civil, numeroso povo tributou a S, Magestade, nã 
ocasião do desembarque, uma cectuosa saulda- 
À cotrada da cidade pela Puerta de Tierra es- 

tava cheia de gente, bem como nos molhes sobre 
ambralha e n Plnsa de San Juan de Dios, cujas 
janelas se viam todas occupadis, 

"Na sua visita d entodral,S. Magestade foi reco 
dida pelo cabido, presidido nelo bispo. Do "convento dos Capuchinhos onde admirou 
demoradamente os quadros de Murilo, dirigiu: 
Se, Mapestade do parque Genovez, à Alameda é 
do jardim Botanico, onde se encontra o magnífico 
Drago, que tem quatrocentos dnnos de existen- 
cia, fe é Wma planta de extraordinavia raridade é 
belleza. No «Casino Gaditanos encontravam; se, ú hora. can quê se realizou à visita real 08 socios'e asa 
“oiias. mais distinctas de Cadiz, é acecitando ali 
S, Magestade o chá, que lhe oi ollerecido é ao seu 
séquito pelo Casinó, fo à saida muito victoriadh nificando S. Mapestade à sua graidão à cidade 
dê Cie poa altctuosa recepção que Ie oi 
feita. À estudantina Valenciana composta dequinhen- 
tos estudantes, que chegava à Cadiz no momento 
em que o Yakht levantava ferro, com o fim de 
saudar a Tainha de Portugal, embarcou Immedia 
tamente e seguindo o, Yacht fez uma vação ca- 
lorosa à S. Nagestade é dos principes, que asso- 
maram à amurada, agradecendo à vibrênte man 
estação, tambem correspondida de bordo. TE Cibraltor a recepato nS, Mogestade foi 
mais sympathicas, sendo alvo de monifestações e 
Jcelamações do ovo, & mesmo acolhimento lhe 
fizeram cem Oran onde o coronel arabe Ben- 
doou offereceu um almoço dos vijantes, que te- 
ve-o cunho duma brilhante festas e em Argel, 
Wonde o governador geral Mr. Revoil e todas aé. 

  

      

  

 



  

O OCCIDENTE 
      

  

auetoridades civis e militares foram a bordo cum-. 
primentar S, Magestadá é apresentar lhe as suas 
Homenagens. j 

  

“vAcHt D. AMBLIA 

O Yacht de que danios a gravura é um navio 
e aço, com duplo fundo, medindo ou de com, 
pride entre. parpendicâlares, +90 de bocca e 
BSS de Pontal, Na linha d/aguu carregada de- 
emdanda, à Pé qra7 ou sejam proximamente 14 
gingletes Dislocamento 1240 toneladas. E mo- 

Lido Bor duas machinas de triplice expansão de 
iies cSfindros da força de 1 800 cavalos, que dão 
mevimento à oi helices de quatro pás, de bron- 
movie cito dum passo, diametro é super 
ds Testado para a velocidade de 15 milhas nau- 
ficas por hora" As machinas são equilibradas per 
To sydihema Garrou, Sehick, Iweedy para dimi- 
doe gas O vapor É fornecido por duas 
dis runas com rés fornalha as abas 
Tam pressão de 180 libras por pollekada qu 
arado, Uma caldeira ia Serve para mover 

AESA as machinas aecessorias, txes como dyna- 
o leme, eabrestante, ete. quando não se quei- 
Pe co das caldeiras principaes. Para as ma. 
Theo utliares existe Um ton Jensaor especial A 
Sneisação “é feita por. 180 Iampadas electricas 

É elas, além dos pharões de navegas 
Seu ão Sa, Formecem à corrente dois dyna 
des, iadependentes de 150 umpéres cada um en» 
Toados em derivação de modo a poder variar o 
Totenial de 65 a go volts. Duas baterias de 36 
on uladores. servêm. para iluminar o navio 
Santo as” machimas não funecionam, Além da 
O etllação electrica fornece a energia para 
da os ventiladores electricos, motores dos 

o. phonographo, cartegar os aceu 
Deo adotel da” incha electrica, etc. No «prome- 
Sonda ecko avante estão collocados dois proje- 
Etores. 

Os" rincipaes camarotes. tem. tinas de banho 
indepundentes,. ventilação. aruicial, circulação 
aaa ra “e quente doce é salgada, calorite 
nos, re 

6x Gespejos de todos os camarotes vão dar a 
ur tanque espacial exgotado pela machna. Além 
dm Cesmmodações para à guarnição, officiaes é 
A ados, existem” oito prandes camarotes destina- 
os a Buas Migestades e comitiva. Os paioes com 
horta 240 tnellados de carvão, o que corres- 
Bonde arco de nove is de natas a toda 
alorça. 

No Pavimento superior +promenade decles en- 
conteae a casa de pilotagem avante, o salão 
de fama entro à chains, lã de denhoas 

Nôs turcos têm seis embarcações, sendo uma. 
movida a vapor e aura. por electricidade, um 
aha-vidas, um  escaler, Uma canoa e um bots, 
ds Ratalores descançam sobre o talabarlão que 
“para liso é devidamente reforçado. O armamen- 
o compõe-se de 4 peças Horckiss de 37 mili- 
Veto Pe de carabinas, inalezas Lee, Às cama 
e ndamente mobiladas pela casa Maple, de 
Eoniies. Este rh inha o nome de eBanshes» 
e toi construido em 1900 pela casa Ramage & Fer-. 
leo ah, para'o coronel Mae Calmont. 

  

  

  

  

  

      

  

   
     

  

  

  

  

CENTENARIO DO COLUEGIO MILITAR 

Foi uma festa brilhante e digna do facto que 
commemorava, é a ella largamente se referiu (o: 
“ia” imprensa periodica descrevendo-a minúcio- 
Sâmente nos seus minimos deralhes. 

Registando. essa commemoração em que ficou 
evidenciado “o elevado. grau de prestígio de que 
pare todas as classes sócites gosa essa prestên- 
aeimiuiição, damos.Jhe com o concurso do nos- 
16 Tonvor a prova da quanto admiramos os ho 
ten que estão à frente. da direcção dlaquelia 
Gene que hoje se pode considerar o modelo dos 
internatos do seu genero. E 

Nasesa” humildemente “o collegio da Feito 
que” quais tarde passou a denominar-se Real 
Diego Mitar e foi seu Tundador o coronel de 
Sitlhária Antônio Teixeira Rebelo, inaugurando 
Ema de Março de 1803 uma aula destinada áing” 
tiucião” dos filhos dos ofhcines residentes em 5. 
Joliio da “Barra, nás. salas do forte da Feitoria, 
que lhe ficava proximo. 

ais” tarde. muitos individuos da classe civil 
obtiveram licença de Teixeira Rebello para man: 
ace seus filhos tambem  dquella escola, é de 
dita se. desenvolveu esta, que transtor” 
ao tm pequeno internato, obtinha em 1805 
Presforcos de seu fundador, o aúbsidio diario de 

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

ago réis por alumno, concedido pelo principe D. 
J8£o/ ento regente do reino, 

Ko Seriado” decorrido é à invasão fanceza 
pone diregtor do colegio da Feitora fazer 
Do One desperas & mesmo remunerar, ainda 
e A mlilemante os professores, graçis sua 
She qietação parcimonhosa é de inêxcedive ze, 
a as campanhas da guerra da peninsu. 
Dorm fadamente faziam centênasde visimas no. 
e ereto, tornou-se preciso soceorrer um. 
afandomúrero da orãos e combgurim en de 
ncia” dificeis para aquela instituição. 
bo iamimou “o séu ilustre fundador, 

é de fue cam ta para manter o caridoso relu- 
e Bihos dos seus camaradas, conseguiu ali- 
pio do ay de Abril de (813 à modesta aula fos- 
Di e ritada rum estabelecimento ofsial sob 
o nr de Clio Ata, de que hs oi da 

iebrsohêcida à insuiciencia do edificio da Feia 
toria para à accomodaço da população coliegal 
Sadat crescendo dia para dia, fot o Collegio 
Siaor Weanstérido para [os Qualis velhos da 
dor os decreto de de janeiro de 1814 depois 
ditos “as obras de instalação indispensaveis, 
dândo Se a cao estabelecimento Vs estatutos 
do orios pará a sun regencia, em que pela pri- 
ires dhpárecs à denominação de Rea Col: 
legçio altar 

Ste SE colagio consrvon-se mete edificio 
passíndo então para Rilhafoles, onde esteve até 
RR que fol transierido rara o convênto de 
Aidita donde voltou para à Luz em 1859, sendo 
A ramente transferido. para Mafra em 180 até 
Coe Voltou definitivamente para à Luz em 1875, 
hd Wetuglmente se conserva 

Em 1813 4 população interna do Collegio Mil 
tar determinada! pelo govérno, que então tomara 
er a Corão o clsteamento das desperas de tão 
Rui insiição, era limitada ao numero de 45 
soa 8 qiaes” seriam Instruidos, irtados 
demos for cota da Eno; forém coa 

os feando divididos em duas classes: So 
ienolunstas mantidos á custa do tesoura: 5o 
Poreiomistat: manudos elos seus pães ou tuto- 

Em 1835, ão instalar-se o colegio em Rulhafo 
e ara de pensionistas foi elevado à 134 & 
Ci poreiminaçá ão ad 

depor anulação colegial é de 248 alum: 
nai ao quad 1 são pensionistas do Estado e 
no do tas "e aPedes 64 são filhos de of 
1oo parei andto, 6 de olicines da armada e 3o 
da elosse evil : 
a Teixeira Rebello team cce dido, 

cano atecâres do Real Colegio Militar 68 ses 
Como Ma dosé Savio, Pedro José Santa Barbara, 
ato josé Fei, Evaristo José Ferreiro 
Apis dosb an: Poem Frio Ss 
Aug Papos, Antonio José da Conha Salgte 
Geleia saias Machado, José Pauiino de 
do aos ocaso Alberto de Sor, oiquem 
dar, francisco Maria da Cunha, Emilio 
Aeon er Nogucira e 0 actual director sr 
Eenerdl Moraes Sarmento: 

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

      

    
  

  

O GENBRAL ANTONIO TEIXEIRA REBELLO 

Oo live fundador do, Colegio Militar nasce 
«O Ages fondo o eia, concelho é is 
em Eri, O, JOR de Mraz os Montes, assentou 
Seo de Vi io em 170 no regimento de 
read de NON madidlando-se em 1780 
aro, e Rad Mainha, 
Academia De dA eno em 1784 e colo 
foi prometia da Core, sein. 

ado o ed até que foi promovido a 
Soja envia Here 17 o comando de rita que 
So ço ualar A espanha, dios 
fes pára da duto de 39 de Najo e 1795 Diz 
guindo-se na, aeção, (8 9 “a deu tão subidas 
Sant ei, a orbléce O serio dos boa 
prova de valas E ovo tendo quasino im da 
ae re rn de Hespanha à dirig 
anetoriiado Pe En a fundição de peças é à 
nos renads e RN aamentas, que deviam 
constrição de CAPAO of arlarh Inotlsada 
e, nel exeçio hespanhol 
peido pol Cria de 1785, io posto de te 
Rd Da contado o com: 
pente Coro ara, que, 0 ano ses 

Do ao are ob 
incas do Alestlo 

ação PAD promoção de tenente co 
rob elfêctivo: é coronel graduado, niesse anno 
some teca fecedicação da praça de Cate 
foi encarregado romeo imarios exitntos 

  

   
  

  

  
  

  

  

    
  

  

  

  

Servaçi 
  

  

  

  

desde Santo Antonio da Barra até ao cabo 
tos por essa ocasião um plano de defera contra quialfuer ataque por méio de desembarque. O marquez de Roma, escrevendo em 178 uma remo Etr 6 lação lts 0 Por ai, feita à pedido do principe Regente D. a da arma de artilharia se consoltasse sempre a opinião de Menera Rebelo, como à mais compe- 

Em 18oy o distinsto militar foi encarregado di dirigi às seguintes comissões de serviço: esta belécimento” de. parques. volantes e de reservas 
“ reoraanisação dum deposto geral 

de compains de arma montada, te, O ol promovido a cbronel cfiecuvo em 1803, a trigadéiro em 807, nomeado nesse anno inspe- jr de raia, Continondo à diga cole 
Epi 1813 nomeado director 

Em 1821 oi promovido a marechal de campo, e sendo chamado à exercer 0 cargo de ministro é assretano de exado dos negado da gue 
steve na gerencia d'essa pasta de 1 de feve o ad setembro do meimo ano. u do ministerio voltou a exercer o cargo 
o RE Ed q Odo b OU, é de outubro de 1935, aa do Seu al 

  

  

  

  

  

  

      

O EDigíCIO DO CottEGio 

  

O distinct oficial do exercito se. Fern 
Da E 
docente do, Real Colegio. Militar publicou, por 
osso da Eapoção Une a fam 
o ad Colgate de qe era 
mos algu dados curiosos sobre à historia do 

Jo do colegio “le degibado na aus origem a servir de 
raios pobres, devendo w aim fundação 

    

  

      
       e dotação, à infanta D. Maria, filha de D. Manuel, 

é de sua 3º esposa D. Leonor 
Terminada à edificação em 1018, confiousse a. 

  

administração da ensaia dois cavaleiros da Or= 
dem de Christo, que possuia nãs visinhanças um 
Convento cuja tuilicação começara em 1848 por 
Soncessto “db D. João é cujo santuario, ornão 
do do belas columnas é mármores sumptuosos, 
inha sido eigcalmente constrúido à custa da int 

Fanta D Maria, que al oi sepoliada 
9º iremor de terra de 1755 causou grandes 1 

damnos o edificio do hosyital, demolindo por 
completo O templo é o convento dos cavaleiros 
"Ovi, deisanto apenas intst o satúrio 
ie inda hoje exite, Denois de algumas repara- 
Ses! elineio do gapia, que nunca mais rece 
Ta dodntes, foi destinado em 1814 à instalação 
do Roo Cego Ati, então recememento 
O convento dos cavaleiros da Ordem de Chris: 

to começou eposimente à ser resulicado, mas 
nã Shegon comeu sê 

À pare existente utiliada primi sa itlação fúma escolo Duro pois pari alcjamento de forças de. cavalaria, 
foi no tante cedido do Colegio Mar que alt 
estabeleceu o picadeiro coberto, o gymnasio, as 
envallariças e outras dependencias é arrecada- 
a Esto ultimo edifei> é velgarmente mais conhe- cido hoje pela designação de Quarteis Velhos. À fachada, principal do coliegio dá sobre Uma Jarga praça, onde os alumnos vão fizer exer “de tatica abstracta. No lado oceidental desta ça é que fisam os Quarteis Velhos had prinsipal é de construcção simples & comsérva se ll qual crá ná sa primnicva,Eento 
encimada com as armas da infanta D. Maria & 
ma inseripção relativa à fondação e ao destino 
do ei, que tm sido qa monincçõos 
à aamentos, especialmente. depois que em 1875, 
o Collegio Militar para ali foi definitivamente 
transferkdo. Ê ú a 

o centro da fachada sul do claustro e olhando 
pare porta de entrada, encontra so à escada de 
Comanuhicação com o andar superior. Esta escada 
compõe-se de dois lanços de pedra symettica- 
cento dispostos que ão accssdo a ago gu” 
Tias, que correspondem 4s quatro faces dos claus: 
tros inferiores. Com estas leis commonicam 
às instalações ifeste andar, lima das quaés, ao 
Centro do lado sul, à capelia, pequená imas bem 
disposta possue um retabuio (de prande valor, 
ssh cónio um erueifiso de grande merecimen: 

  

  

  

   

   
  

  

  

  

  

  

     
  

    
  

  

  

  

             



  

O OCCIDENTE 
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YACTH REAL D. AMELIA 

Esse palacio, que andava de arrendamento, foi comprado por quatorze contos Já na serencia do ar. Moraes Sasmentos Somo & terno amnexo ao palcio É mui Vasto, is ser utilsado para instalação de diversos jogos PhSSicos tabs corso o foot-bali rice, cre a A fachada seprentrional dá para a estrada de Lisboa á Luz. 

  

  

CONSELHEIRO MORAES SARMENTO 
E?.o actual director do Colegio Militar, um digno continuador 

do marechal Teixeira Rebelo, e de quem o sr. conselheiro Pi 
mentel Pinto fez o mais rasgado elogio, enunciando os serviços 
por elle prestados ao Collegio Militar, e salientando as relor- 
mas profundas, os grandes melhoramentos que n'aquelle esta- 
belecimento teem sido introduzidos, é que só a elle se devem. 

O illustre ministro da guerra no aflirmar que o alto grau de 
prosperidade em que aquella instituição se encontra, quer sob 

      
D. FERNANDO DE SERPA PIMENTEL 

to artistico. A capella recebe luz de grandes ja- nelas rasgadas na parto superior, por baixo da cúpula do simborio, que no seu ponto mais alto gde 41 meros aclina do oo. Nas paredes laceraes, correspondentes ao altar, ba grandes portas que! «e abrem sobre dois dor! mitórios dispostos de forma que os alumnos po- 
de de Já mesmo assi do Scoico da miss, 
dapelia dos reires de Christo, unica parte do tetplo ainda existente; No andár inferior no prolongamento dos laus- tros lateraes, ha dois largos corredores um dos quies, o corrêdor oriental, conduz 4 sala d'armas | é á bibliothecs, e outro, 0 do poente, 10 releito- ro. À estes dois corredores vas dar, do lado sul outro corrédor que communica com a cozinha é outras dependencias. 
e “a 

   
  

   

  

    

    

    
    

       o lado, nte adgi 
propriedade onde existe um antigo palacio que 
pertenceu aos condes de Mesquitella, e onde se 

PARADA DO COLLEGIO MILITAR installou a enfermaria do collegio. 

   

   
D. ANTONIO DE LENCASTRE. 

o ponto de vista instructivo, quer moral e dis 
plinador se deve ao sr. General Moraes Sarmento, 
coroborou a sua as 5 relato: 
rios apresentados pelo lente da Universidade sr. 
Santos Viegas, que ali tem ido presidir aos exa- 
mes finses, e que miles tem frisado bem o cui- dado com "que no Collegio Militar se ministra à instrueção, chegando até a denominal o estabele- cimento modelo e unico no nosco pair, 
Quem conhece à carreira official do distincto 

director daquele estabelecimento. vê logo, que 
não ha nas referencias do sr. conselheiro Pimên- 
tel Pinto mais do que a expressão restricta d verdade, tão merecedor elle é de que o seu tra- balho sé reconheça como modelo de zelo e de. 
dicação, tão digno de ser imitado. 

  

  

   

  

  

O NUSTO DE TEIXEIRA REBELLO 
O busto do marechal Teixeira Rebello, de que. 

damos a photogruphia, foi modelado pelo profes- sor da Escola Industrial Marquez de Pombal, sr. Jorge Tans, é fundido em bronze na oficina de.



     

O OCCIDENTE gs 
  

      
  

Centenario do Coliegio Militar 

  

RA REBELLO. 

  

ANTONIO TEI 
FUNDADOR DO COLLEGIO MILITAR 

Basto em bronze existente na Sala da Bibliotheca 

  

    
  

            

      

    

  

          COLLEGIO MILITAR, VISTA EXTERIOR 

 



            

   

  

O OCCIDENTE 

     

  

  

  

  

Canhões do Arsenal do Exercito sob a direcção 
do sr. coronel Mabias Nunes. E 

Da Escola Industrial Marquez de Pombal “é 
seu habil director o nosso particular ami 
jor sr. Carlos Adolpho Marques Le 
dividualidades mais distinctas do magist 

périor, actualmente professor do Collegio Mili- 
far e professor dos principes, e encarrégado de 
preferir a oração de sapientia na sessão solemne, 
Que todos unanimemente qualificaram como um. 
dello madelo de erudição pelos conhecimentos 
profundos que neile revelou o seu auctor. 

    

  

  

— semp 

OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 

xa 
Conctuido do 4868 

  

inguagem indica   

Até meiados do seculo XVII aão se suspeitou 
sequer, que podesse haver no globo região onde 
odse kctalntente falado, o dialecto dos cigaros, 
que por ninguem era comprahendido na Europa. 
Va Eegiava-se mais depressa que Tosse uma 
linguagem inventada, uma giria convencional, pa 
a 88 Citenderem particularmente entre sh, é que 
no. era usada. por todas as hordes de cigmnos 
espalhadas pelos diferentes paizes do mundo. 

Ro. nascer a afeição dos eruditos pelos estu- 
dos Blologicos, é ao dedicarem-se à comparação 
& nave dos mulúpies e diversos Mioias 
úisados “em todas às vastas regtôss do globo; po- 
éramy concivte, Afinal; não só que o dialeto dos 
ciganos era predominânte em toda à sua raça, co- 
Tab tambem que esse dislecio era o mesmo que 
Estava em uso no ocidente da indi no 

'Ôra. como o único criterio racional que pode 
condozis aeriguar a origem um povo; é o fdio- 
Goa desse povo procurado no paiz onde se falou 
Primidsamentes ou se continou falando, iram 
fogo por terra as sunposições absurdas, que até 
“sitio te tinham architeciado sobre a origem dos 
Ciganos, é todos os homens conhecedores da unt- 
$ Fazão que » poderia esclarecer, confirmaram 
suma só opinião que à origem dos ciganos de- 
“ia ser procurada na India No entanto, os que acham mais facil divagar 
pelo campo. phantastico das conjecturas, do que 
eaminar 'o campo. positivo da Sciencia, prosse- 
em continuando a considerar os ciganos como 
descendentes de mouros, eihiopes é judeus. 

Desde as primeiras linhas desta notícia histo- 
rica temos demonstrado à sua verdadeira proce- 
dência. industana, attendendo, não. ds analogias 
“los nomes, mas” ao grande “eriterio da Tingu 
gem : Vamos agora fundamentar a nossa opiniã 

Quasi em fins do inno de 1763 publicou a Ga- 
seia do Vienna, um relatorio interessantissimo, 
feito pelo capitão Srekely de Doba, no qual sé 
allimmava que 0 predicadór protestante Estevão 
Valir estando, cursando ainda a universidade de 

| giden, releccionou-secom uns estudantes de Ma” 
labor, pensfonados sli pelo. scu governo, e que. 
ouvinadeos falar com frequencia. o idioma do 
Seu pair, pareceu-lhe que esse idioma tinha si- 
ailhânga” com. o que muitas vezes ouvira a uma 
teibu de ciganos que habitava em Almasch, seu 
paiz natal no condado de Komora.. Juntava-se q isto que 6s. mesmos estudantes 
ne haviam dito existir muito perto do Malabar 
uma. povoação chamada, Zigonia, nôme muito 
Similhânte nó Zigeuner, (cigano emiallemão), Occorreu-lhe, pois, “tomar nota de muitas pó 
Javras, ml approsimadimente, com os seus 
gnificados correspondentes, do idioma. indico 
fe os estudantes lhe dictatam, é quando regeos- 
Soo 4º Almasch repetivcas à vários ciganos, que 
às comprebenderam sem dificuldade, O que para 
le foi causa de grande surprez 

+ Pouco tempo depois disto sehaver dado come- Europa varias gramaticas 
ld. indostana, entre elas à Mais potate 

escripia. para uso das ingleres. cam 1773 e pará 
úso “dos portuguezes em 1778, com a qual Grel- 
man, Richardion, Mardsdén, Ludolf e outros, 
acubiram de demonstrar a perfeita afinidade en- 
aee 6 dllecto dos ciganos alguns dos dezoito 
litectos derivados das linguas mes da India, en- 
drê as quães se contam o Sunslrito eo Zend, 
hoje. em desuso é apénas encontrados nos livros religiosos, que. só os bramanes é os eruditos sa- 
dem ler. Com à Sanskrito relacionaise o Bengali, qua que se fala ná parte. do Oriente da regi 
Ganges é no alto Indostão, o grande idioma po: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
     

    
  

  

  

      
  

  

  

     

  

pular de quasi toda a-India, é algas dislectos da arte setidional bem conto à linguagem mon Eolicindastanã, mistura dos Kdiomias persa, turco, Arabe e indico, que começou a usar-be depois da conquista dos mongoles. DO Zend ltgua ei qui foram escriptas as oras 
auteibid a orando drive o peria moder. 
o idioma que 08 guerreiros conquistadores na Industão desde o tempo de Wal é Mabmoud 
até à apparição de Tamorlan e Nadir, ahi intro- 
uniram ucoesivamente Os dinlectos que se alam nas províncias os 
demaes ou regido do Sind desde Amretsie, Mul. 
an, Usiderddao, até 

   

  

  

   
Costa de Malabar, são os 

qu teem mai Afinidade com o persa moderno 
E eguaimeme com o dialecto cigano. Ea afinidade é tant, que apezar das modifi- catões que o decurso doi seculo necessariamen te he cem Impresso, é do contacto com os dife. 
Tênte povos em cuia imtmidade teem vivido os 
que à Irpuxtram, riconhecese dirinclamente, forque'consertou, apezar de todo, as raizes da 

Rena” Úisto que por conexão mais ou mes 
nos aim com o SAnskoito Gu por derivação mais SRP ienos direct do Zend, âme do pers, 9 ci 
Ráno tem uma linhagem das mais illostres, linha. amo cepecialmente indico, seja qual [br ponto Sands fondo partiram és púmeiros ciganos Preso, single coincidencia, no enrárem na Europa. ele duas regiões oppgista, Anda! Bira! em amis favo que miodifitar a so Rubfem por outra linguagam imnediatamente dez 
isa dA mesa origem Comemom Da itemo ue é rauana das provincia Danobio, assim domo O Castelhano Si derivados do na la À cincumitncia ds ci párecsrem na! Europa por dois pontos diferem: gal quo e ajosia dreraaa fode camas difcom as modicuçães do seu Ga) sem que Dater Ru pdo il Hs pe ca o DEAD, e mean té ab ar do Norto os Darró Eu Se não bastisse para coroborar a nossa opinião o haja demo eado oi io gdn do Leco RoNtsqua o ilecio cigano é de piscodencia fis dat não nos nar O tesietnho deus fiblogos ossos contemporaneos para provar 
nitendo identidade allan esmo gia 
Hinguagen dos Ciganos /em todos bs paize. 8 Elinanto erudito inleedorge Doro che- go à publicar ips ici sor ee ca 
Fogo tabsumpto, depois Ms quads não é já per: 
idico duna a oeo faro” ames o celebre Mezaofunti pros 
fessor de Bolonha, que fnlava tenta o duas lin 
Ross, fx lartos entobmos seleniicos do dialecto 
Sigitos prelecindo o a outros idiomas, com tal Eabmioiao, que no enlouquecer em 1885, era o fes disto que io cotada, teúdo por cos Vini na! sua Aigeinação falar todos 08 outros 
idiomas ao mesmo tempo “as dare Barton não se limitou a elogiar o dia- Mao gia como isca! Moon era Arado 20 caio de Hespanha o eranpélho de 8. Lica Corra & ram ave prelo, al de 
cuia, eleindo eoralmar Dá ce Teto Algumas pras castelfamas do, padre Selo, em Cabide al paraphrastar ou formar outras com O Ea valêndo ese serviço mito mais que atite 
ratura e a poesia, que os inclinados ao ciganismo ico em baleia em plneipioa do pres septo seculo. Com cito no idioma cigano teêmse inrod «ido harbarismnos que revelam não só à ignoram: 
a dos jon fa nentôs e origen, com oE das Ro a a praga o nd fa “De ines hino tem à ia poesia par viciar improvisada, que é geralmente composta em quidras e oito ts labass o ssis que teto ficado impressas na memo- oi ao é app bein bocca pior todas no províncias de Hesparha o danço o msimo au à posia que lhes querer Gubuir O qual chamaremos -=espur dogro Mo chamou Jorge Borrowo pois ainda que 
ténha dão à Hope de cireularintnresas, a maio= Fit dos eipanos mio a comprehande, o den o prefendo com mta Lua) pondo mes: 
ue dicidos do cipa us dis anddizes que de enteapam a aprender o caió porlhes repuênar os esaidos lioguliicos é a cors feto Wraaate do & compreendem me. 

O) ca pão é uma liungem de rufiões como «o tem induíido à fizer acrediar não É ho que Doente o no dele io de 
dO NDeab os soancem raio Lico dadas Ami espanholas io é ão ponto a ingungem 

       
    

  

    
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

     
    

      
  

  

  

  

  

  

particulas dos carceres o presidis, usada pelos agubundos é Erlminasos, cómo muitos acreditam mas sim um dialêeto derivado de outros, que da hoje se falam no indostio, donde procedem os ciganos, como nos parece ter ficado demons- 
irado por ésta noticia historia. ; 'Ouçamos ainda a este respeito uma opinião au- 
cxorisida, EP o sr. P. Merimds que a manifasto. avo parte os rinite Estuaram 
Todiao Ea ç «Com efeito, parece. que um grande numero 
deraíees e multi oraias grammaticaca do rouima- 
má se vcham nos idiomas derivados do samkrito. 
cõês, os ciganos adoptaram muitas palavrs es- trois a 
habigam, mis facilmente que o seu proprio tdlo- ma, de Que só fazem vão para poderom diveztir- Je livremente diante dos estranhos. «Se compararmos dialecto dos ciganos da 
Alemanha como dos hespanhoes sem comunica 
ão. com os primeiros desde seculos, reconhece Se"uma prandisaina quantidade de termos com runs; tras à lingua, original, em toda a part din. Jaque em graus dilerentes alterou-se notavci. 
mente pelo contacto com as linguas cultas, de que 
Gases momadas sto obrigados a fazer uso «0 ailemão d'um Indo, o hespanhol do outro, 
teém de tal forma modiicado “o roumari, que 
saia. impossível a um cigano da Floresta-Negra, 
conversa Com um ds eds irmãos andnlges ben 
ue lies baste trocar algumas phrases para sere.. 
Boneco que falam rnibos un dialecto derivad o 
do mesmo ii. e «Algumas palavras d'um uso muito frequente 
são 'mmuno, ei à todo 0 dialectos: asim 
dizer ogun fon sl, ele, Re pedia “05 How numéraes são em toda a parte pou- 
co mais ou menos os mesmos. N E «0 disieeto allemão parese-me muito mais pas 
ro'que o dialecto hespanhol, pois que conservou atande “numero de formas gramaticas primiti- 
fas, tio passo que no dialecto castelhano os ci pos adopvacam s formas grama hespanho- 

Todavia algumas palavras fazem excepção. ra nteatar a untiga comunilado de lingulgem Os pretnitos do disto dlanão forma-se acereicêntando im ao imperativo, que é sempre 
a pas do e É a É 205 verbos no romani hespanhol, conjugam-se todos pelo moielo dos verbos castelhanos da meira conjugação. “Do inlinão jaiar, comer, deter se his regu- larmente fizer jane, comi de liar, tomar de: ver-se izer lê tomei úBmretanto, alguns velhos ciganos dizem por excepção: jayion. lion Não conheço outros ver- bos que tentam conservado esta forma antiga. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  iii & ea Pesa” poluvras Communs todos os dialectos. abro Vidocg diz um cavalo grs; é aiada uma. palavra bohemvas gras, gre; grato, ari aAcrescentãe ainda à polivra rontámiche, que no calão parisiense designa os ciganos. É! a coro Tupédo de romane llave, rapazes bhémios. tas uma eiyemologa de que me orgulho é de 
frimonisse, physionomia, rosto, palava que todos os estudantes empregam ou expregavarm no meu tempo. aero observar-se em primeio logar que On- 
lim no seu diceloniario escrevia em 1ógo li Se” Ora ilafiia, em renan quer dizer rôso: mui ja rima sgnlisaçã, exatamente idos 

«A Combinação frlamui foi perfeitamente com- prebenalt poi di boneao prafaos de eita 
E'oreiora conforme ao genio da sua lingua. 

    

  

  

  

  

  
  

  

    Nos tempos em que vitémos Considera-se como uma aberração dos passados sesulos odio de raça A dasta cigana resisti à pers uma “obra digna de louvor promo som assimilação com às outras castas. A lingoogem é o grande meio de consegui es- sa assimilação, , para ir o cigano à grande mas: da la familia héspanhola, é opinião do sr. Quin- dae que se deverá Bslar-lhe o seu proprio idioma, 

  ção, é, será 
e ajudar a   

  

  

  

  

Dezembronvos Julio Rocha, 

ZA. 

 



      

   
  

  

  
  
  

  

O ultimo senhor de um velho solar. 
ROMANOR HUNGARO 

Paulo Gyulai 
(Continsado do n.º antecedente 

Amontodva folhas sobre folhas, e comtudo, não: escreva metade sequer do que quitra ler 
Tronsmitiu ao papel tudo que lhe puneia O 

proposto do assumpro, Delendia o sistema do 
Senelho do” Condado div, ções aos jipe 

Prisava à semelhante respeito um verdadeiro sermão, de como se poderiireorganiar O pas é 
implantar de novo, É antigo ojstemos Citava as 
rimitivas leis agraria, 08 desaédros dos seus co- anos distritos e impretava conta exe mundo 

EO outro a proposito da devastação do seu solar. 
Em seguida, espeeilicava quaes os direitos da. 

nobreza que jamais podiam ser anulados. À con- 
cação de sebo dê maria a ls la das toshádas em que mencionava. na integra 
às batalhas, alem das guerra com à Turquia & om a rango en qu eus ávoengos haviam 
Brandido o mieniionado sabre pel vezes sem conto, em cume Seria o concelho do Condado Vime mos suecessiv os, e que, emquanto ele fora 
Vice-presidente couiat muito melhor do que 
presentemente is costs 

  

  

  

    

    

  

  

Citava o Corpus-juris, Verbóciy, a dprobata e * 
a Compilata Constiuto, e a peineipiar em Anony 
mis, à lista completa ds historiadores 

Lia é relía, corrigindo folha por folha, 
nando às expressões mais violentas ou dggréssi 
A, atentando, nuteloso em ni deisar escapar 
erino. que pudesse ministrar do fisco entejo 

para lhe. mgver um processo. de alta traição. E 
Som que paixão se não aleraia el ao prado, 
os que não podia compreender o presente, que 

e abspairana o espirito aimbulando Je a alma. 
Vivia em um mundo de sonhos, em que apenas 
havia de verdadeiro o ole sofirs encoleirse 

No, decurão deste periodo de tempo descurára 
Radaothy msi do tal M sua pesso: O casaco, já gafado, pendia-lhe do corpo Como se lho hou- Vessem atirado. pará cima com um forcado, As 
barbas é os cabelos, muito crescidos & intonsos, 
imprimfam-Jhe á fisionomia caracter selvatico à 
ponto de meter médo. Desde que fôra metido em 
Procêiso, múnca máis se impoitára quer com à 
Administtação das propriedades quer com o go- 
serto domestico. di nem dava ordens, pela má- 
nhã, do mordômo, ao jantar não ralhava já com 
à cóvinheira, e ao seu huzar, no Estevam, quer 
de manh, do erguer-se do leito, quer de not 
te, do deitarse, disparava-lhe sempre uma ou duas invectivas, Vivia literalmente inironhado nó. 
seu prodsso, Em uma soberba tarde de verão, 
paroulhe à porta um cóshe de viagem, sem que 
e esto por! semelhante coita, & entraram-he 
pelo quarto dentro a. viuva do Coronel e à sua 
Dropria Bla, vindas de Vier 
Que homem este t E é assim que se rece- 

bem visitas =— exclamou ém timbre esganiçado a 
corônia, dama mais que madura e algo estanzo- 
Jada, a cujo rosto um tanto pintado embellezavam 
uns fartos é compridos catacões postiços; disse 
Assestou a luneta e poz-se a considerar o cunha- 
do com ar de pasmo, como quem observa a qual- 
quer animal curioso 

" Volveu Radnothy mirando, não a cunbada, mas 
sim a filha, contemplou-a, insistente, e sem à re- 
conhecerão cresida à aeiav, é tão mujada 

“E para ali se pespegava à Elsbeth, tal qual um 
pá de cabelitra ma videaça de um cablei 
To, muito. garrida é arrebicada no seu trojo de 
viagem. 

Não incontrava nella um vislumbre, sequer, 
daquela creança tão meiga € innocente, da sur. 
ilha estremecida, que assim que o via pulóva à 
abraçã-lo, intontécendo lhe, à cabeça com à chil- 
read. E impressionouio a cireumstância de a não 
achar já parecida com à mãe ; às Ieições, eram 
às mesmas, mas com outra expressão. À joven, à 
Seu tumo, tambem lhe custava, reconhecer o 
pa; aquele casaco muito coçado, gusto até ao 
fio aquele semblante macerado, aqueiles cobel.. 
Jos e aquelas barbas, grisalhos à impressionavam 
de modo a fal ponto desagradavel que se incon. 
trava indecisa 6 sem saber que havia de fazer, O 
olhar fito, insistente, prescrutador e rispido do 
Pas punha-a: na maxima confusão, é em vez de 
Je arigir à este, falava com a ta, € entrementes, 
já em alemão em Eancês, perguntava que: 
Que teria acontecido ao papá 
“Aquela exotica algarávia, incomprehensivel pa- 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

ra os ouvidos do pa, ainda mais concorra para 
Bee estranhasao ailha. À sa extrema alhição 
e Ssste mediante uma Igrima, e sobresal- 
o movimento voltataro, tomou nos br 
e flha, é entrou à amelgúla. à rapel Já não conhecês o pobre do teu paes 
ne dehas úta palavra que he digas. 

E dr tua cada que estou tão velo: olha pa 
ra tons esta papelada é para que eabalho, Uia 
E noite! É ç 
la, 48 se tras essa javmensa chapelêta, 

Va Bar 6 68 di uns ares de come: 

    

     que qem já me conhéces. 
Ef omo quer que 0 conheçam, Aleixo, meu 

estavel cunhado É atalhou a Gorônéla Parece 
Set tcondesnado, fugido da, ensovia ; bem pode 
Der corar “Gisa5 barbas, ou quando ménos, 
PN queixo, que assim Usam Roje às pessoas 
Ge condição: “a Minhas barbas para os estapalurdios ca- 
ragões da senhora minha. eunhada à diferença 
o esmprimento. não séria coisa de maior. pôr 
Ge “Ss ão corta tambem | = reiarguiu Radho: 
dh Comtentssimo, no intimo, por ter occasião 
desabafar a cólera. 
une em dias de minha gia aguem me 

ipi rossaria de tatanho calibre Selvagem, 
fuccos Rome sem maneiras E venho ou dê 
tão ode, sujeto-me aos incommodos da viagem 
Wee Nitand até aqui, e recebe-me desta. ima- 
dela guinchava altemadamente à viuva, cho. 
Pénlo Ge raiva, é enhiu melo-desanimada &obre 
Cima “polcôna ;' e para melhor se expressar, foi 
Vendo alteriadamente as palavras em alemão. 
E fine, idiomas de que Radnoty não perecbio 
San palâvras, mas nem tanto era preciso para 
Renbar de aeginar a cabeça 40, pobre do homem. 
ço dica semelhantas colsns, papá, não vê 

que está alliindo a ia, coitadinha Linterpoz 
Esses voivêndo ao pãe olhar. reproativo 
Soltando seclhe dos braços, no imuito de aceudir 
icoranela Cr que; então, já os filhos admoestam os 
Es É fo) io que aprendeste lá em Vienna, € 

Pa cço que te ensinos a santinha da tua tia é 
Ae tme fartei e do te mandar dinheiro, é 
Poa po voltaste para chsa [TU minha, vo- 
Parado Rad, erguendo-se de golpe da cadei: 
Ga e mat mui imunda dito, se icatamene 
io veste pisado O tt. pretó da cunhado, que 
Mo ei fo medonho berreiro, que o obrigou 

Entio | 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     rido Figaro, coitadinho ! grita 
pão amor de Deus, papá ! não bata no meu 

Figaro, carpia a Elsbeth 
E Que luzes, desalmado ! insistiu, patheticay a. 

coronela. “Bão commigo em doido! =- bradava Radno- 
ab em voz afogada 
“peste do cachôrro berrava cada yez muis de 

rio, "asceganhando o dente para às canelas de 
Rinathys e este, de mais em inais inforecido; 
Ra mond Iamuriáva em três idiomas, em alemá 
Rasa o totó, em Irancês para a Elsbeth e cm hun- 
ro para cunhudo 
“be, entrêmentes,choramingava, O Estes 

«om é a esiádagem da egrondl invetiam ussus- 
Cados' pela porta dentro, e araz deles o Máros, 
que adiou partido pelo dono, & que por pouco 
ão fiz em farrapos O minusculo Figaro. Amou 
Reid Iofernal em que ninguem sé intêndis, é 
que Gula qual ou mais ou menos escarmen- 
ai Semelhante acena ea apenso prelúdio, das 
uso lhe seguiram, Os tranquilos aposentos da 

Soindio volveram-se em teatro de tumulto inau- 
dito E 

Iadaothy sentia-se ainda mais estranho do que 
até êntão “em Sua propria casa: Quanta e quanta 
Vês he não accudia mente a falecida consorte, 
2º não ititou tambem, do deparar-se lhe à Els- 
Bi arrebiênda como, qualquér. comediante; & 
tuerara as extravagancias destê mundo, con- 
VISb"do “que a cunhada intentava transformar: 
e “eu nobre solar em hospedaria viennense 

Te “agora, não era 80 com o jardineiro, com o 
tabelião, Gu com os rabilas da li que tinha que 
Fleitear, mas com duas damas e um cão faldi- 
queiro, 

  

  

  

  

  

  

  

(Continua) M Macedo, 

Spa 

O MEZ METEOROLOGICO 
Peverciro, 19035 

Massima altura barometica em a Minima o E Em quasi todo o méz, a luura burometica foi superior a 770% Excedea a 778º nos dias o, toe no"a 23. Ei 20, 0 barometto accusou 778º em às gipemo. Maia leniperatura em zo-içãa Mínima PA am qm SM A partie de S & até 22, a imúvimi excedeu sem pre 15p As. temperaturas mais elevadas forame 
Em 17 (18h) em ao em at e aa (1820) "Bad sensivel do thermometro em e 44 com muzimas fracas, é temperatora normal de 25 a 38 Ventos dominantes Nemica NE de 3 q 3% SW de 25 a 27. NW emas. Chuvas: em todo o mez,o pluviometro accusou «gema -Os iss em que Choveu foram: em 1,2, 8,6, (1680), 74 23,24, 25,27 e 28 Estado Ab cê? Bom tempo 18 dias; nublado, 
vo dias 
EEE 

NECROLOGIA 

      

      

  

  

    
  

  

DR. JOSÉ RAMOS NOGUEIRA. 
O distincto magistrado fallecido em Lisboa no 

dia. 19 do mez findo, era natural de Goes, onde 
nascera em 1847, contando 66 annos de idade e 
oceupando à data do seu passamento o logar de 
juiz da Relação de Lisbon. à 
nomeado delegado em Valença, servindo succes- 
sivamênte nas comarcas de Tondeila, Taboa, Fun- 
dão, Fayal, é na 44 vara civel de Lisboa, sendo 
promovido 'a juiz de 24 instancia e nomeado pu 
ra à Relação dos Açóres em 1808. 
Um ento depois, em 1899, éra elevado á pre 

sidencia d'aquelle tribunal superior, cargo que 
pouco. tempo exerceu or haver silo nomeado 
para a Relação do Porto, transferencia concedida. 
à seu pedido, emtindo para a Relação de Lisboa 

Esercera tambem O cargo 
de Villa Real, onde deu sobejas provas de pos- 
sair um caraéter recto e um espirito concilia- 
dor, 
Como magistrado, durunte a sua carreira, cons 

quistou inumeras eympathins, sendo não só res. 
Peitado é considerado por todas as classes co- 
mo estimado entre os seus collegas nos quaes 
contáva muitos amigos 

Era um espírito lucido é um coração bera for - 
mado, deixando em todos uma profunda saudade 
o seu inesperado passamento, 

  

   

  

  

  

  

  

  

JOAQUIM PEDRO GODINHO PAIVA. 
Era muito conhecido em Lisboa e verdadeira. 

mente estimado pelo seu caracter e qualidades. 
q st. Godinho Paiva, fallecido no dia 15 de Feve- 
reiro, é ha 24 anhos estabelecido na R. do Ouro. 

Lisbon inteira tinha sympaikia por este hello. 
homem, que além de um bom profissional erá 
um coração sempre aberto para o bem, perdene 

  

  

   

  

do com éite a sua enluctada familia um dedicado. 
e amantissimo chefe 

inha 58 annos de idade e ninguem diria ao   

  vel-o sempre tão jovial e em conversação anima- 
a, demonstrando mtas vezes os bôlios dotes 

'Um vigoroso polemista, que estaria para tá 
Breve o termo diquela eximncia. 

À “sia única distracção era o prazer da caça a 
que se entregava nas horas que o mister lhe dei- 
Xava livre O Diario de Nolicias sum anigo que em 
35 diágosto de tor públicos sobre a abertura 
da caça, dedicava he as seguintes linhas «Senão é uma espingarda d clitos & o que 
se chama um verdadeiro acarolas, por assumptos. 
de caça, E y 
descreva uma. «monteadao, nem ninguem que 
om mais boa vontade se preste a orgnisal a 

É a verdadeira calma» da commisão venator 
da Associação Protetora da. Caça e à sua in 
cistiva se deve a sua formação, 

Quem. com Godinho de Paiva falar pela pr 
meira ver, vê logo com quanta força os seus poi. 
mões lhe” dão e com que velemencia discute. 

  

  

        a ninguem que com mais enthusiasmo. guem q 

    

  

     
  

 



56 O OCCIDENTE. 
  

  

Tiro Civil — Revista de educação physica e de 
sport nacional. Nº 254, Lisboa, 1903, Muito inte- 
Tessante pelos variado? assumpts de que trata, 
justificando a Iijongeira acceitação que te mal- 
cançado entre nós, 

       
Recebemos e agradecemos, 
Estudos Jurídicos — Ne 1, Janciro, Coimbra 1903. Publicação mengal em fhsciculos de numero. variavel de, paginas. São seus directores os Srs. Dr, Lopes Praça, Dr. Henriques da Silva, Dr. T xeira Cabreu, Dr, Mérmoco e Sousa, Dr. José Tavares e Dr: 1 Alberto dos Reis, lentes da fa- 

culdade de direito “Os assumptos de que trata o presente numero 
q Das, fontes ou nascentes Da rejncidencia no direito penal portoguez — Fôrma exteena nos ace tos. no Wireito interhacional — Os principios fun- damentães do novo tipo das Sociedades por quo- 

  

      
  DR. JOSÉ RAMOS NOGUEIRA tas — Questões praticas do direito penal interna” 

cional — Variedades 
FauueciDo Rat 19 DE FEvIREIRO DI 1903 Felicitamos pelo emprehendimento os seus pro- 

prietarios os Srs. Drs. José Tavares e Antonio 

  

qualquer questão venatoria, como reconhece des- — revista ilustrada é Inêraria de que são directo: 
  

  

le logo tambem a firmeza e distineção do seu res os nossos úmigos Luiz da Silva é Santos 
magnifico caracter. Junior (Santonilo) tem continuado a merecer a 

loje a sua caça predilecta, o que o leva, por — longa aceeitação que tem tido desde o seu inicio. 
assim, dizer, ao «fim do mundos, é a caça gros- O presente numero insere os retratos do Sr. 
sa e a sua velha «Lafaucheute por vezes tem Conselheiro Bernardino Machado e da distincta. 
prostrado alguns javardos e gamos poetisa D. Aurora Beatriz Dias Freitas. 

Ao seu filho, sr, Armando Paiva, que tomou Prom — Revista dinamarqueza. N. a1, Kjobé 
o logar de seu pae no consultorio que já dirigia. nhava 1903. Insere além de differentes artigos in- 
na sua enfermidade, enviamos a expressão do. teressantes a continuação da obra de Zakarias 
nosso pesar. Nielsen, FALECIDO A 15 BE FEVEREIRO DE 1903 

           
  JOAQUIM PEDRO GODINHO PAIVA.   

      

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE | COMA VOO SAS 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900. Armazem de Wazendas e Modas 

E | LISBOA MU, 418, RUA DE D. PRORO Y, 115, 117 — LISBOA 
ARTIGOS DK KRTROZIEIHO 

MODAS E ATELIER DE MODISTA 
Espartilhos barba direita, modelo EVA MUNBERT 

Ro do Alecrim, MA, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira pára ir 
Ga Era | tomar medidas e provar a casa das frepuez: 

PEOTOGRAPEIA ADD SANTOS, NO 6 0º o earigue aslas== apa da logia 
PORTUCUEZA APR R ir Loc a ou y NE Paga De SEPAROU 

JOSÊ MARIA DA SILVA a RR x 
Gl CONUS | cette Es cpa paes 

e Ra ira Alertar am LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA smoA E E: Se 

  

  

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é eslrange      

  

      

ai manhã   

  

  

Kermesss ae Paris 
Sant'Anna, “Sá & Commandita 

| PACMEIDASANTOS,LINO 804 RUA DO PRINCIPE AVENIDA PALACE 
R.VASCO dA GAMA,24 

  

GARAGE, Neat atelier executam-se todosos traba: Anos ho de genero, tac como platina, Batman Crason, é albanita 
Retratos desde 600 rs. a meia duzia, 

ampliações desde 4:3500. 

  

Xrpecialidado em brinquedos 
E ANTIGOS DE NOVIDADE PARA DAIMDES 

     
Stars encomendas fra ds eos 

  

a Enter a 
Albuns para bilhetes postaes ilustrados 

  

AUGUSTO RODRIGO & ARTHUR D'OLIVEIRA. 
(antiga cava 1. N. Borges de Carealho fundada em 185% 

FERRAGENS E CUTELLARIA 
QUÍNQUILHARIAS E BIJOUTERIAS 

NACIONHES E 18 
Artigos denovidado ferros de engommar, ferragens para conse Ce, ferramentas para diversos cúliia terras: mid no etanho «folha do s 

Shea grande sorte varie udo asa Martin, praça Taz do Cama 35, 
Jisboa Albuns para 00, 200, 30, 00,60, 00, 700, OO, 00 e 4:00 biliees 
ilnstrados.    

   

Bilhetes postaes illustrados 
Os mais poríeitos à baratos do paiz o superiores aos estrangei- 
é 100 por 18300 réis. Ha TREZENTAS variedades para esco- 

ler, Monumentos, panorarias, edificios notaveis, costumes de todo o pal 
                   

Papelaria Ferreira o SS — 95 Rua do Amparo 37 LISBOA 
   Armazem de Musicas é pianos de MATTA JUNIOR Ê 

PAPEIS NACIONAES E ESTRANGEIROS | 112, Rua Garrett, 114 — LISBOA 

  

| Pianos dos melhores âuctores francezes e allomães. Orgãos francezes e ameri- 
| canos. Pianos americanos por encommenda, Instrumentos para banda, fanfarra, 

AS «RODOERS» | orehestra º unas, Musicas nacionaes e estrangeiras. Cordas e accessorios para to- 
| dos os instrumentos. 

ARTIGOS PARA DES] 
  

NAVALHAS PARA BARBA, CANIVETES E RASPADEI 

197 KUA AUGUSTA, 189 
LISBOA 

    
    

e   


